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Tortura de 
Agricultores 

Na área de Bela Vista, 
Concaicüo do Araguaia, 
vivem e trabalham apro- 
ximadamente quatro- 
cantas famílias de lavra- 
dores, há mais de sete 
anos. No dia 28 de abril 
de I987 morreu um pis- 
toleiro que dizia publica- 
mente que estava con- 
tratado pela Bela Vista 
para matar oito possei- 
ros e que contaria com o 
reforço de mais vinte 
pistokiros para expulsar 
os lavradores da terra. 

A partir deste momen- 
to, mais de quarenta 
PMs permaneceram na 
área, a pedido do fazen- 
deiro Jurandir Gonçal- 
ves Siqueira e depois por 
ordem do Secretário de 
Segurança Pública, co- 
ronel Antônio Carlos da 
Silva. Toda a operacão 
esta sendo comandada 
pelo Major Gibson e exe- 
cutada pelo tenente Já- 
nio Luiz Ferreira Viana, 
ambos de Conceição do 
Araguaia. Os lavradores 
vêm sendo aterrorizados 
pela pollcia. pelo fazen- 
deiro Jurandir e pelo ge- 
rente Bulhães. 

A policia vem tocaian- 
do os posseiros nos ca- 
minhos das roças e no 
porto beira do rio Ara- 
guaia. Assim foram pre- 
sos e torturados na sede 
da fazenda Bela Vista 
os lavradores: Antônio 
Evangelista de Almeida, 
Francisco Aquino, um 
menino de 15 anos (feri- 
do na cabeça com um 
golpe de revólver, Pelo 
gerente da fazendal. Lu- 

Um Recado 

Gosto muito do nosso 
Mulherio. E bom termos 
um jornal especifico para 
nós mulheres. Fica um 
abraço a todas vocês e 
até uma outra oportuni- 
dade. 

Mara RÚbia 
Strandspazierg. 

Alemanha 

O 
dugério [quando ia atra- 
vessar o rio juntamente 
com sua esposa para va- 
cinar os filhos. Foi bar- 
baramente espancado 
na presenca da esposal, 
Alberto i23 anos, filho 
do posseiro Jovico Ro- 
drigues da Luzl, Oity Fa- 
ria Leite e Antônio Jos4 
Sabino. Depois de pre- 
sos e espancados na se- 
de da fazenda, foram 
trazidos para a cadeia 
pública de Conceicao do 
Araguaia. onde foram 
novamente torturados. 
0 s  dois ficaram mo feri- 
dos que tiveram que ser 
hospitalizados. 

Os posseiros, diante 
das prisbes e das tortu- 
ras, náo estao podendo 
andar livremente pelas 
posses. Somente em ca- 
sos graves, arriscam-se 
dirigir ao povoado mais 
próximo (Vila Pau DAr- 
col. No dia 29 de abril, a 
lavradora Joana Josué 
Soares, já sentindo as 
dores do parto, tentou 
atravessar o rio e foi im- 
pedida pela polícia. Teve 
a criança na beira do 

Araguaia. Maria Gorete 
de Souza de4anos. filha 
de Maria Cordeiro de 
Souza, com um corte no 
pé. foi impedida pelos 
policiais de chegar A Vila 
Pau DArco para buscar 
tratamento e faleceu 
com tétano na noite de 9 
de maio deste ano. No 
dia da Campanha Nacio- 
nal de Vacinacüo contra 
a Paralisia Infantil, 23 de 
maio, todas as crianças 
desta região na0 pude- 
ram atravessar o rio e fi- 
caram sem ser vacina- 
das. No dia 28 deste mês 
foram queimadas as ca- 
sas dos posseiros Alfre- 
do e Gregório, com to- 
dos os seus parentes. 

Mesmo a pristio dos 

Recado da Leifa 

Recebi Mulherio nP 32 
e estou divulgando-o no 
nosso Mil Notlcias deste 
mês. aliás, como é de 
praxe. Em novembro, 
além da minha mini-série 
na Manchete Rainha da 
Vida, estrelada pela Flo- 
rinda Bolkan. quero ver 
se lanço em SP meus 
três mais recentes livros: 
Catálogo da Imprensa 
Alternativa, publicado 

'pela RioArte Ido qual 
consta, obviamente, a 
publicaçao de vodsl, 
Do Podar ao poder - al- 
ternativas na poesia a no 
iornaiismo a partir de 
1960 led. Tchê. do Rio 
Grande do Sul, pesquisa 

Pesquisa puilicada 

Foi uma surpresa mui- 
to agradável abrirmos o 
jornal Mulherio nD 8 e 
verificarmos nossa pes- 
quisa publicada. Agra- 
decemos a atencüo que 
dispensaram ao nosso 
trabalho, assim como o 
apoio e incentivo que 
demonstraram publican- 
do-o neste jornal tão 
bem conceituado. Amo- 

lavradores sendo ilegal. literária) e meu livro de veitamos a oportunidade 
O iuiz de Conceicüo do Poemas Em Pata0 IMu para parabenizar a equi- 
Araguaia. Eronides de ectado. Avisarei com an- pe pelos contbudos que 
Souza Primo. na0 atem tecedência do IanWmen- tém apresentado nas 
deu o pedido para que to para ver se encontro matbias, prestando va- 
fossem soltos e pudes- alguma de VOCêS nesta liosa contribuiçao As 
sem ser medicados em li- oportunidade. q u e s t h  da mulher. 
berdada. Diante destes 
fatos, reivindicamos a Laila Mlceoiir Mhinn Fudrw 
retirada imediata da PM Rio de Janeiro, RJ Paranaguá. SC 
da Brea. apuracüo da 
responsabilidade penal 
de todas as autoridades 
envolvidas nas prisbes e 
coações dos lavradores. 
imediata exoneraçao do 
coronel Antbnio Carlos 
da Silva do cargo de Se- 
cretário do Estado de 
Segurança Publica do 
Pará 

Troca de Garupa rá sempre como recursc 
renovável. Apenas urr Sindicaio dos 

Trabalhadores de Como n3o tenho o fb- registro na troca de g a  
Concei@o do Amguaia. lego das beleias. posso rupas no extenso desfilf 
ConceiCáo - .  do Araguaia* agora contar com um da bicharada: é o taman. 

?A antídoto contra o cansa- duá-bandeira e não a an 
ço que a defesa dos bi- ta que carrega o filhote 
chos causa, inevitavel- no lombo. como atesta a 
mente Esta carinhosa gravura 
matéria publicada no Angeia Leite 
Mulherio nP 31 me servi- São Paulo, SP 

Irni rantes na 
Iustria 

Nossa organização 
existe há três anos e tem 
como objetivo o trabalho 
de organização e promo- 
ção das mulheres latino- 
americanas que, por 
problemas politicos, imi- 
graram de seus paises 
para a Austria. onde vi- 
vem há vários anos. Nor- 
malmente, as mulheres 
exiladas em países in- 
dustrializados aumen- 
tam seu nivel de margi- 
nalidade por problemas 

culturais, idiomáticos 
etc. Do mesmo modo, o 
tipo de experiências 
traumáticas vividas as 
afastam de sua realidade 
circundante e aumentam 
seu isolamento. Nossa 
organização tem interes- 
se em manter contato 
com grupos feministas e 
receber informações, re- 
vistas, publicações etc. 

Maria Cristina Boidi 
Lateinamerikanische 

Exiiierte Frauen I 1120 
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VIOLÊNCIA 

. I .  viraram heróis 
Henrique, Fernando, Eduardo e Alexi, quatro joga- 

dores do Grêmlo acusados do estupro de uma meni- 
na de 13 anos na Suíça, foram transformados pela 
imprensa gaúcha em “heróis”, graças a uma série 
de deturpações dos fatos e do culto ao machismo. 

MIRIAN GROMI E 
CARMEM RIA1 

ma pequena multidão de qui- 
nhentos torcedores, rep6rte- U res e fotdgrafos tomava o sa- 

quão do aeroporto Salgado Filho. em 
Porto Alegre, 6s 18h do d:a 29 de agos- 
io, quando taxiava na pista o avião da 
Variq que trazia de Zurique os quatro 

e que a opinião pública gaúcha não es- 
tava ali para condená-los ou esperando 
desculpas: eles eram os heróis. tinham 
conseguido. imagine. provar a Suica e 
ao Mundo que ainda existem machos, 
pelo menos no Rio Grande do Sul. 

O tom nas entrevistas foi mudando. 
as perguntas habilmente dirigidas pe- 
los rep6rteres ofereciam espaço para 
declaracões sobre a solidão, as dificul- 

ioqauoies yrerri stas presos na S-’ça. 
acLsauos do estdoro de m a  menina 

oaoes oe comun cacão com o carcere 
ro e os oLtros aetenios e contra a teri;. 

de 13 anos. As bandeiras e camisetas 
do Grêmio e do Internacional curiosa- 
nente unidas e as crianças erguidas 
10s ombros de seus pais davam um cli- 
na  de festa ao desembarque dos qua- 
:ro jogadores: Henrique Etges, Fernan- 
i0 Castoldi, Eduardo Hamester e Alexi 
Stival, o Cuca. Atanitos e surpresos 
)ela recepção, eles desculpavam-se e 
;e diziam arrependidos pelo que ti- 
iham feito. visivelmente demonstran- 
i0 não estarem compreendendo o que 
;e passava. Ç6 depois é que se deram 
:onta que os gritos de “puta, puta“ 
iram dirigidos 6 menina Sandra Pfaffli 

vel comida servida nas prisões de Ber- 
na - onde faltava a totêmica carne 
dos gaúchos. Enfim. pequenos deta- 
lhes que ajudavam a confirmar para o 
público o que os comentaristas espor- 
tivos já vinham dizendo há quase um 
mês. Do estupro, nenhuma palavra. 
Como her6is. os quatro firmaram um 
pacto de silêncio para evitar prejudicar 
um ou outro dos companheiros. 

Alguns dias antes, tinham desem- 
barcado neste mesmo aeroporto Vaido 
e Tafarrel. os dois jogadores gaúchos 
titulares da seleção brasileira campeã 
nos jogos Pan-Americanos. Nenhum 

torcedor os esperava. As medalhas de 
ouro que traziam nas mãos não como- 
veram, POIS eram simplesmente uma 
vit6ria no campo esportivo. já a dos 
quatro acusados de estupro sim. tinha 
valor: era uma vitória da honra gaúcha, 
da hombridade e, e claro, também da 
crbnica esportiva que conseguiu em 
um mês transformar os quatro acusa- 
dos de crime em vitimas de um “JUIZ 

nazista“ e o estupro de uma menina de 
13 anos por três dos jogadores em uma 
“travessura” inconseqüente. 

Estupro, o souvenlr 

A ”aventura” de Fernando, Henri- 
que, Cuca e Eduardo começou 6s 15h 
do dia 30 de lulho, quando a menina 
Sandra, acompanhada de seu namora- 
do e de um amigo, bateu no quarto 204 
do Hotei Metropole. em Berna, - on- 
de se hospedava a delegação gremista 
- em busca de um souvenir do clube. 
O que aconteceu no quarto a pr6pria 
Sandra contou logo depois B policia 
suíça e ao Jornal Blick de Zurique: I < . .  

primeiro os quafro jogadores bmsilei- 
Tos expulsaram do aparramenro os 
dois amigos que me acompanhavam e 
enrão os quarro avançaram sobre mim. 
Três me seguraram, enquanto o ourro 
me violenrava. EnrJo veio um segundo 
brasileiro e me violentou rambém. Eu 
tenho medo de ficar grávida, eu não 

Na cnegaaa 
M iogadores 

amltlram a culpa 

VibraCaO da torclda no 
desembarque dos “ner61s’ 

Pérolas da imprensa 
(machista) do RS 

“Os jogadores do Grêmio não 
assimilaram a mudança do fuso 
horário. Levaram um choque de 
costumes... Agora t d torcer - no 
que acredito - que a Justiça suíça 
faça justiça. Isto é, que ela encare o 
fato como realmente foi: uma 
travessura irresponsável e de total 
imprevidência dos seus autores 
quanto a sua ilicitude e 
conseqüências”. 
Paulo Santano, Zero Hora, 8/8/87. 

escolha múltipla: “Pense e responda: 
a) uma garota que está sendo 
estuprada não grita? b) se grita, 
ninguém ouve, mesmo estando num 
hotel? c) havendo violência. a vitima 
não reage a ponto de ferir-se?” 
Wianey Corler, C o m i 0  do Povo. 8/87. 
E o que dizer quando o estupro 

passa a ser um “deslize sexual’’ 
menos grave que o justo? “Alguns 
pecaram mais que outros, se é que 
houve pecado ... O fato ocorrido no 
hotel de Berna é normal em quase 
todas as excursões. fora ou dentro dc 
pais ... Se os jogadores tivessem 
furtado, praticado desordem séria ou 
outra atitude demasiadamente 
desabonatória, eu aconselharia sua 
eliminação do clube. Mas um deslize 
de ordem sexual em que, 
visivelmente, colaborou para sua 
consumação uma conduta, no 
minimo, quase conivente da chamadi 
vitima, não deve servir de amparo a 
uma decisão drástica.” 
Paulo Sonrono, Zero Hora, 29/9/87. 

Violência? Claro que não. “Ficou 
mais do que claro, pelo menos para 
mim, que não houve violência no ap. 
204 do Hotel Metropole. Pode-se 
questionar, isto sim, o bom gosto do 
envolvidos ... Mas cores e sabores nãi. 
se discute, resta dar as boas-vindas 
aos nossos doces devassos”. 
Wianey Corler. C o m i 0  do Povo, 29/8/8i 

culpados são os que não estupram 
mulheres, as “bichas”: “Na semana 
que vem chega o Internacional. 
Parece que estou vendo a cena no 
AeropoRo Salgado Filho: Terezinha 
Morango (torcedora-simbolo) e a 
torcida Fico em coro para os 
jogadores colorados: “bicha” 
“bicha”, “bicha”. 
Poulo Sonrnna, ZH. 20/8/87. 

Não faltou sequer um teste de 

Segundo a lógica machista, 
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delegaciãde policia de Berna. os poli- 
ciais foram até o Hotel e prenderam 
Henrique e Eduardo e mais tarde Cuca 
e Fernando, os outros dois jogadores. 
Todos foram mantidos em celas indivi- 
duais e em presídios diferentes d partir 
deste momento. 

Os dirigentes do Clube tentaram 
abafar o que, a primeira vista. parecia 
um fato altamente negativo. S6 dois 
dias depois, quando o Grêmio teve de 
disputar uma partida sem contar com 
os quatro reservas$ que a noticia che- 
gou ao Brasil. A excursão prosseguiu 
até o final e, na volta. a delegaçao teve 
uma recepcão de rotina com apenas 
três torcedores saudando os jogadores 
titulares. E, como a situacão dos pre- 
sos não melhorava, o Gremio enviou 
ao Cantão de Berna um advogado do 
clube, Luis Carlos Silveira Martins..que 
se juntou aos dois advogados SUICOS 
que tratavam do caso. 

A esta altura, o escândalo já ganha- 
va espaco na imprensa. Sem nenhum 
(ornaiista gaúcho no local até o dia 15, 
a solucão dos jornais, rádios e TVs pa- 
ra manter o intenso debate em torno 
do caso foi a especulação. a imagina- 
cão e a mentira. Logo surgiram ate- 
nuantes. O namorado da garota seria 
um rapaz "ciumento" que a teria obri- 
gado a prestar queixa na delegacia, de 
comum acordo com o pai de Sandra. 
que por estar se separando da mulher, 
teria interesse em provar que a educa- 
cão da menina estava sendo negliqen- 
ciada. Falava-se ainda em "um compl6 
internacional para preludicar a imagem 
do clube gaúcho no Exterior". 

Depois se especulou que s6 dois jo- 
gadores teriam violentado a menina, 
enquanto os outros dois davam cober- 
tura no corredor. E também que San- 
dra. "menina de vida tão liberal". 16 teria 
transado com jogadores do Grêmio na 
Ixcursão do ano passado, em Berna. 
No entanto, a versão do pr6prio advo- 
gado do Grêmto não abre espaço para 
Jualquer atenuante: " ... um dos ioga- 
b r e s  manteve relação sexual comple- 
ta, outro apenas sexo oral. enquanto 
Jm terceiro fez caricias e o quarto foi 
Jm 'voyeur' conivente: apenas olhou", 
jeclarou Silveira Martins na Zero Hora 
i0 dia 31 de agosto. 

"NOSSOS Doces DevasxK" 
Se o Jornal Nacional da Rede Globo 

:ratava do fato com alguma Obletivida- 
le. a imprensa do Rio Grande do Sul, 

liderada pelo cronistaltorcedor Paulo prisão. "Meu filho não é um homosse- 
Santana, começava a sua campanha xual". argumentava a mãe de Eduar- 
em favor dos acusados, numa total do. "ele não é culpado de nada, a qa- 
distorção dos fatos Primeiro tratou-se 
de alterar a idade de Sandra c o b  13 

rota é que foi lá tirar a roupa na frente 
deles. que não são homossexuais e 

anos soa muito violento, ela passou a 
ter "14 incompletos" e depois "14 
anos". Como ainda assim teria sido di- 
ficil de se aceitar um estupro de uma 
menina por quatro jogadores, os cro- 
nistas trataram de ir esclarecendo aos 
leitores de Zero Hora e Correio do Po- 
vo. telespectadores e ouvintes da Ra- 
dio e T V  Gaúcha que "meninas de 14 
na Suíça lá transam com os namora- 
dos e tomam piiulas" e "são verdadei- 
ras mulheres capazes de seduzirem 
qualquer um". 

Lauro Quadros. outro cronista de 
Zero Hora, principal lornal do Estado, 
dava explicacões pedagogicas no Jor- 
nal do Almoco da ABS- "Eu sou pai. 
você que é mãe ou pai vai me enten- 
der não e a niesnia cmsa um filho ou 
unia filha Todo pai quer que o seu  li^ 
lho fature todas as meninas do bairro. 
quer que ele sela o garanhão da turma 
Já com a filha é diferente Não se deve 
culpar os rapazes do Gremio por terem 
feito o que todo o pai gostaria de ver o 
seu tilho tazer". De estupradores. os 
jogadores foram se transformando em 
"homens normais" que reagiram conio 
qualquer um teria reagido diante de uni 
'rnulherão, unia nioceiona". "E uni 
rosto de menina num corpo de 
mulher", explica outro cronista pata 
iustilicar o "espanto" dos Iogadores ao 
descobrirem a idade da vitima. ia na 

agiram como homens". 'Declaração' 
aproveitada pelos "formadores da opi- 
nião púb1ica':que chegaram a gozar os 
jogadores do time adversario dizendo 
que, de agora em diante. seriam cha- 
mados de "bichas". 

Uma vez transformada em "ato de 
homem" a violência dos quatro sobre a 
menina. tratava~se agora de transfor- 
mar os "travessos" rapazes em vitimas 
das leis Suicas. E ai a crõnica mostrou- 
se prbdiga em asneiras. Chegaram ao 
ponto de comparar o processo de l n s ~  
trucão suico a Inquistcào. de afirmar 
que o criminoso nazista Rudolf Hess 
recebia melhor tratamento eni Span~ 
dau. e até que o lider comunista Luis 
CarlOS Prestes teria tido prisão melhor 
durante os nove anos em que IICOU in- 
comunicavel no Estado Novo. Enquan- 
to isto o próprio advogado do Grémio 
esbaniava elogios as prisões siticas, 
descrevia como "lauto banquete" as 
releicões servidas a um dos detenios e 
o fológralo de Zero Hora envlava fotos 
dos pequenos e corilortaveis castelos 
que servem de prisão na Suica. Não 
obstante. Paulo Sanrana sugeria a 
seus leitores que lessem o "classico'' 
Papillon para compreenderem o que 
estava acontecendo coni os quatro e 
citava artigos da "Carta dos DireNtos 
do Hornem" para provar que os suiços 
contradiziam o acordo internacional. 

MACHOS E PRENDAS 
Toda a campanha pr6-jogadores cul- Os jogadores, visivelmente supreen- 

minou na chegada dos "doces devas- didos pela festa, ao invés da pena de 
sos", na expressão de Wianey Cariet, vinte anos que poderiam pegar na Sui- 
cronista do tradicional Correio do Pc- ça. terão apenas que ressarcir o Grê- 
vo, quando foram recebidos com fio- mio dos 7 mil francos suiços (cerca de 
res por suas noivas e o que é pior, com CzS 300 mil) gastos com a viagem do 
um carinho "compreeniivo" de muitas advogado e suas fianças. Pois o clube. 
mulheres torcedoras que se encontra- diante "da montanha de cartas e tele- 
vam no aeroporto. "E obvio que a me- gramas de todo Estado pedindo a não 
nina foi lá se oferecer e depois se arre- expulsão dos jogadores", acabou 
pendeu. Na Europa B esta pouca ver- "perdoando" os quatro reservas. O ca- 
gonha. dizem até que é normal as me- so terá prosseguimento na Justiça suí- 
ninas transarem com namorados na ça mas, sabe-se, não haverá extradi- 
casa dos pais", comentava uma se- cão mesmo que a culpa seja compro- 
nhora com as amigas. vada. 

Uma semana depois da empolgante 
chegada, eles já estiveram em campo 
novamente, em Joinville ISCi - logo 
que recebeu farta promoção pela pre- 
senca dos quatro: promovidos de estu- 
pradores a "meninos travessos". de 
"travessos" a "herbis", de "her6is" a 
atrações de marketing. O circulo se 
completa. reforçando um dos mais an- 
tigos estereótipos da "tradição gaú- 
cha", na qual os homens são "ma- 
chos" e as mulheres, se suas são 
"prendas", se de outros são "chinas". 

As fotos publicadas de Sandra 
foram mais um estimulo a 
imaginacão: " _._ quem achar que a 
Sandriniia é bagulho, que.atire a 
primeira pedra". 
Louro Qundros. Zero Hora, 18/8/87. 

I ' . . .  a moca Sandra, que seduziu 
ou  foi seduzida pelos jogadores do 
Grêmio ... E que moça bonita a 
Sandra. Uma montona. Nem'parece 
que tem só i 3  anos. Uma mulher 
com aquela beleza sempre causa 
complicação. Ate mesmo para quem 
casa com ela." 
Louro Quadros, Zero Horo, 31/8/87. 

palavras, basta comparar a que 
mostra a esfuziante Sandrinha. na 
festa dos Young Boys. com a que 
revela a cara abatida dos jogadores 
saindo da prisão, para confirmar que. 
lei a pane, sofrimento moral só OS 
quatro brasileiros tiveram." 
Paulo Sonrono, ZH. 18/8/87. 

I . . . .  uma foto vaie mais do que mi l  

Meu flino ndo e nomosser-a 
dlz a rnae de Henrlriue 

Como se tornar Amélia ou as 
receitas dos cronistas gaúchos a 
mulher de Cuca: "Esta é a hora de 
Rejane. Se, consideradas as 
circunstâncias, ela revelar 
sensibilidade e compreensão, é 
porque se trata de uma grande 
mulher. Já imaginaram o CUCa 
conseguir o que conseguiu, telefonar. 
e levar outra paulada na cabeca? 
Não, isto não vai acontecer." 
Louro Quadros, Zero Horo. 28/8/87. 

"O Juiz suíço e o mais cruel de 
todos que j á  vi. Equipara-se a um 
ditador sanguinário. Pois alem de 
manter Cuca incomunicável, a única 
brecha que abre para o presidiário e 
justamente a da tortura de explicar 
para sua esposa o que houve naquele 
apartamento de hotel ... teremos que 
mandar para lá o Jair Kriscke dos 
Direitos Humanos ... O Cuca tinha 
uma unica vantagem em estar 
incomunicável e atirado no catre da 
cela: nào ter que explicar i mulher o 
acontecido com a garota". 
Podo Santono, Zero Hora, 23/8/87. 

Mkiarn Grossi é anrmpdloga e 
douroranda na Universidade de Paris. 
onde prepara a tese Discursos e 
representações de violência contra a 
mulher a partir do estudo de caso do 
SOS-Mulher de Porto Alegre. 
Carmen Ria1 é jornalista, anrrop6loga 
e professora na Universidade Federe1 
de Santa Cerarina, onde elabora a 
tese Espaço Doméstico na Lagoa da 
Conceicão. 



ENTREVISTA 

BELLA ABZUG 
Elella Abzug passou pelo Brasil 

desapercebida para o grande publlco. 
Tanto quando esteve partlclpando da 
I Jornada do Cornltê das Nações Unldas no 
Brasil contra a Dlscrlrnlnaçdo a Mulher , 
como na mlnlsérie da Rede Globo Minhas 
Vldas, exibida em setembro. Mas não deixou 
de ser festejada pelas pessoas que a 
reconhecem como um dos grandes nomes 
do Feminismo. Dona de um currículo extenso 
[consultora especial do governo Carter, 
secretãria do Woman USA Funs, advogado, 
deputada, escritora e conferencista), Bella 
alnda hoje mantém a mesma mania por 
chapéus e o mesmo dlscurso vigoroso. 
progressista e bem humorado dos anos 
lnlciais da milltâncla feminista: 
“Antigamente as mulheres só tinham um dia 
(8 de março), depois nos deram um ano 
(1975) e, na seqüencia, uma década intelra 
17585). Agora, quem sabe, nos dão o tempo 
todo para controlar nossas vidas e melhorar 
o mundo”. 

A Grande Arma das Mulheres 
SANiAMARiA SILVEIRA 

MULHERIO - E possível traçar um pa- 
ralelo entre o Feminismo do Primeiro 
Mundo e do Terceiro? 
BELLA - Nbs temos problemas seme- 
lhantes. Muitas das dificuldades viven- 
ciadas pelas mulheres rurais, negras e 
pobres dos Estados Unidos são as 
mesmas das brasileiras. Mas as mulhe- 
res se unem independente das diferen- 
ças sociais e politicas. como ficou 
comprovado em Nairóbi durante o F6- 
rum da Década da Mulher. A discrimi- 
nação nos aproxima. As diferenças fi- 
cam a nivei de infra-estrutura. No Pri- 
meiro Mundo, por exemplo, não temos 
de nos preocupar com água potável 
como no Terceiro. 

MULHERIO - Ouais são as grandes 
reivindicações da mulher americana no 
momento? 
BELLA - Conservar a lei do aborto 
como direito constitucional, pois al- 
guns juizes da Suprema Corte têm 
questionado isto; acabar com a desi- 
gualdade salarial. já que uma america- 
na ainda recebe 62 centis para cada 
dólar de um trabalhador homem que 
executa o mesmo serviço; aumentar o 
número de creches; conseguir a licen- 
ça-gestante; horário flexível de traba- 
lho e diminuição da violência. 

MULHERIO - üual a importância do 
Feminismo para o mundo de hoje? 
BELLA - Ainda é despertar a cons- 
ciência para os direitos iguais. O Femi- 
nismo se estrutura na conquista social, 
ao levar as mulheres a descobrirem 
seus direitos a educação, saúde. abor- 

to, trabalho e política. Em suma, a real 
igualdade com os homens. 

MULHERIO - Como a luta feminista 
deve ser encaminhada hoje? 
BELLA - As mulheres precisam ter 
força econômica e política. Isto é fun- 
damental. Até hoje n6s obtivemos 
conquistas sociais pequenas. como 
entrar em redutos masculinos, mas s6. 
Para obter mais forca. a mulher tem de 
aprender a fazer militância política. 

MULHERIO - Como deputada por 
tr& mandatos, que tdtica sugere? 
BELLA - A primeira coisa que as mu- 
lheres precisam fazer é brigar por le- 
genda. Elas devem fazer pressão nos 
partidos para sairem candidatas e se 
recusarem a trabalhar se não tiver can- 
didata mulher na disputa eleitoral. 

MULHERIO - E na hora da urna, o 
que fazer? Todo mundo sabe que mu- 
lher não vota em mulher. 
BELLA - Por isso não adianta fazer 
política separada dos homens. E possi- 
vel ter um programa comum, mas uma 
plataforma especifica. Também é im- 
portante que a candidata participe de 
um processo educativo de suas eleito- 
ras, falando muito das reivindicações 
feministas. para que as mulheres e os 
homens absorvam esse discurso. Afi- 
nal, os homens também precisam ser 
educados para votarem em candida- 
tas. 

MULHERIO - Você é favorável aos 
partidos s6 de mulheres? 
BELLA - Bem mais tarde. No mo- 
mento, a atuação tem de ser nos parti- 
dos já estruturados. Por outro lado, se 

Você é revolucionária, não precisa de 
um partido de mulheres para encami- 
nhar sua luta. E o meu caso e de mui- 
tas outras mulheres filiadas ao Partido 
Democrata. 

MULHERIO - Nos Estados Unidos, o 
Feminismo institucional tem o respaldo 
dos movimentos independentes? 
BELLA - O modelo dos Estados Uni- 
dos é bem diferente do brasileiro. Lá 
não temos uma organização como o 
Conselho Nacional dos Direitos da MU 
Iher. A nossa Comi&o da Mulher não 
possui a mesma abrang&ncia. No ge- 
ral, a força do movimento está mesmo 
na militância independente. 

MULHERIO - Como serão as prbxi- 
mas eleicões nos Estados Unidos? 
BELLA - A tendência é Conservado- 
ra. Sai um Reagan, vem outro. Mas 
quero acreditar que os americanos es- 
t i o  loucos para eleger uma presidenta. 
Talvez a deputada do Colorado. Patri- 
cia Schroeder, provável candidata do 
Partido Democrata. As mulheres, não 
s6 lá. como aqui, e em-todo mundo, 
devem partir para uma ação mais 
agressiva. De nada adianta disputar- 
mos a vice-presidência como fizemos 
tantas vezes, como fez Geraldine Fer- 
raro na dobradinha com Mondale nas 
últimas eleições presidenciais america- 
nas; n6s temos de disputar a cabeca 
das chapas, na tentativa de conseguir 
um lugar na mesa de decisões. 

MULHERIO - Os Movimentos Popu- 
lares podem ser o grande aliado das 
mulheres? 
BELLA - Sim, pois o Feminismo traz 

uma vis% nova para a política. Nãi 
queremos manter o poder a todo cus 
to. até acima dos intereçses humanos 
A nossa posi@o é muito confortdvr 
na medida em que não participamo 
do poder com os homens e podemo 
criticar tudo que está errado. N6s que 
remos gastar o dinheiro não com arma 
mentos. mas para melhorar a condiçãi 
de vida das pessoas, com mais cre 
ches. hospitais, comida etc. 

MULHERIO - Oual o tipo de candida 
ta ideal? 
BELLA - Não adianta apoiar umi 
candidata s6 porque é mulher. Deve 
mos apoiar as mulheres que desejan 
mudar o mundo, mesmo que tenhan 
prioridades diferentes, seja aborto 
educação ou combate B violência. Ni 
verdade, não somos melhores que o! 
homens, porém, tivemos menos chan 
ces de errar que eles e nosso discursc 
tem eco junto aos menos favorecidos 
Este é o momento de mudar os valo 
res, não s6 para as mulheres, mas pari 
toda sociedade. 

MULHERIO - Cue balanço vocé farii 
do Feminismo? 
BELLA - Conquistamos poucas coi 
sas. O número de mulheres no Legisla 
tivo e Executivo em todos os paise: 
ainda é pequeno, sendo quea Conven 
@o contra a Discriminação a Mulhe 
reúne o máximo de reivindicações quf 
conseguimos transformar em lei e re 
flete o poder que temos. Mas mesm< 
ela não tem sanções contra as naçõe! 
que a ratificaram, mas não cumprem 
Por isso enfatizo que a conquista poli 
tica e econõmica é fundamental. 
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JORNADA 

lnternacionat 
contra a 

0 descaso das autoridades frente 
s mulheres. feministas nacionais e 
São Paul0 e Brasília para reivindicar 
Universal dos Direitos da Mulher, 

IIIDIIIUIUU pelo ONU e - 
I\ mesa S o m  mbaino dlsuJtlU a5 iimitasãer da aupia jornada 

IAURIMAR COELHO 
mulher brasileira tem uma série 
de características, bem dife- A rentes do "bonita e gostosa" 

1% decan'tado. Além de cumprir dupla 
ornada de trabalho, tem salário infe- 
.jor ao do homem e, na maioria das ve- 
zes, não possui nem mesmo carteira 
xofissional assinada, sem falar da falta 
je  creches. Ela também nãoconheceo 
JSO de contraceptivos, apanha do 
:ompanheiro. morre de câncer no colo 
Jterino, nao tem direito ao aborto e 
sua participação política é mínima. 

Obviamente, esse quadro de carac- 
terísticas não é exclusivo da mulher 
brasileira. E para provar seu caráter 
mundial e a necessidade de mudar es- 
tes mecanismos de discriminação, 
aconteceu em São Paulo e Brasilia. de 
30 de agosto a 3 de setembro, a l! Jor- 
nada do Comitê das Nações Unidas 
Contra a DKcrirninaçâo A Mulher ICe- 
dawl. que contou com o apoio do 
Conselho Nacional dos Direitos da Mu- 
lher ICNDMI . 

TRABALHO: UM FARDO 
A dupla jornada de trabalho enfren- 

tada pelas mulheres suscitou a discus- 
são de outro tópico relacionado: as 
creches. No entanto. atrás da excessi- 
va jornada de trabalho há fatores dis- 
criminalbrios não diretamente relacio- 
nados, como apontou Ivanka Corti. re- 
presentante italiana do Cedaw nesta 
Jornada. Ela responsabilizou a educa- 

Cá0 escolar Como sendo a origem de 
todas as formas de discriminaflo con- 
tra a mulher: "As causas das diferen- 
Cas no tratamento dado à mulher em 
relação ao homem no mercado de tra- 
balho está na educação, que reforça a 
idéia da mulher frágil, incapaz e depen- 
dente". 

Se analisarmos o fato de que a mão- 
de-obra feminina sai das escolas des- 
valorizada ou 6 desestimulada pelo 
conceito de que as tarefas domésticas 
são inerentesà mulher, teremos baixos 
salários e a indiferença frente A implan- 
tação de creches e capacidade pro- 
fissional feminina como reflexos previ- 
síveis. 

Na tentativa de aliviar as amarras 
que prendem a mulher ao ambiente 
doméstico, a socióloga e coordenado- 
ra da Comissão de Creche do Conselho 
Nacional dos Direitos da Mulher 
CNOM. Ana Maria Wilheim, elaborou 
um texto que foi apresentado na Jor- 
nada, onde ressalta a importância da 
creche "como elemento facilitador no 
combate 5 euminação da discrimina- 
ção contra a mulher, pois permite que 
esta participe ativamente e no mesmo 
plano de igualdade da vida social e pro- 
dutiva do Pais". 

Um exemplo gratificante de respeito 
a mulher no mercado de trabalho foi 
apontado pela representante sueca da 
Organização Internacional do Trabalho 
iOITl, Perret-Nguyen, quando falou 
que não apenas em seu país, mas em 
outros da Europa, os governos cobram 
taxas anuais de todos os seus empre- 

A 

1 %  

m 

n u 

Na meItUra uma hommagem a orlmelra 
agrlculíora i receber um titulo de terra em seu nome 

gadores para aplicá-las em criacão e 
rnanutencão de creches "Isto elimina 
a responsabilidade das empresas sobre 
este serviço. evitando, assim. possibili 
dades da mulher trabalhadora que tem 
filho ser discriminada ou afastada do 
emprego", explicou 

PODER POLíTiCO 

Segundo a representante do Cedaw 
em Barbados, Norma Forde. 'não ha 
uma legislacão que possa garantir a 
participação da mulher na politica Pa 
ra conquistar cargos no Governo a 
mulher Drecisa lutar muito e auando 

- 
.IGUAU)ADE oc DIRFITOS. VIVA A INTERNACIONALIZRCAO DA LUTA DA MULHER 

NO lugar dos dewwa paullstas. femlnlnar ao mundo inreim 

. .  
consegue uma coiocacão. precisa lutar 
ainda mais para obter apoio do restan- 
te dos poiiticos". 

No Brasil, a situação das mulheres 
na politica também não é confortável. 
Raquel Capiberibe IPMOB-API lem- 
brou, por exemplo. que na Consiituin- 
te as deputadas foram empurradas pa- 
ra a Comissão de Ordem Social e aliia- 
das de outras, como a de Ordem Eco- 
nbmica, por nao ser um assunto "femi- 
nino". üete Azize IPSB-AMI, por seu 
lado, lembrou a &rie de discrimina- 
Çaes que sofreu na vida ptblica, pro- 
metendo uma reação das mulheres pa- 
ra a prbxima eleição: "As mulheres 
sempre são convidadas para vice. Va- 
mos virar a mesa, lançando uma candi- 
data A presidência e parando para ne- 
gociar apenas no segundo turno das 
eleiçbss". 

Apesar de ser importante que a mu- 

lher ocupe mais espaço politico como 
processo de eliminação das formas de 
discriminação, há ainda o aspecto da 
legislação a ser analisado. No caso do 
Brasil. de acordo com a lurista Fiorisa 
Verucci. "a muiher esta vincuiada 3 si- 
tuação de dependência perante as 
leis". E no plano das ieis que se com 
centra a preocupacão do Movimento 
Feminista. A Convenção sobre a Elimi- 
nação da Discriminação contra a Mu- 
lher foi aprovada pela ONU em 1978, 
mas s6 foi ratificada pelo nosso Com 
gresso Nacional h a  qualro anos. 1510 
significa que uma vez aprovado pelo 
Brasil, o texto da convencáo passa a 
ser parte da nossa leqislacão. 

"Com a elaboracão de uma nova 
Constituicão". diz a deputada Ruth Es~ 
cobar. representante do Cedaw no 
Brasil, "o Brasil se tornou o palco ideal 
para discutir novas estratégias para 
tornar vigenles todos os dispositivos 
da Convenção contra a Discriminação 
da Mulher. Mas o Brasil assinou a Con- 
venção com ressalvas, como a do do- 
micilio do casal, definido pelo 
homem" 

Para Jacqueline Pitanguy, presiden- 
fedo Conselho Nacional. a Jornada é 
importante porque reforça as institui- 
çbes e a luta contra a discriminação da 
mulher: "O Conselho, que desenvolve 
um trabalho com a sociedade civil e 
enquanto brgão político do governo. 
tem interesse e os meios para divulgar 
a Proclamação dos Direitos da 
Mulher" 



JORNADA 
RESUL TA DO IMEDIA TO: 
um comitê 

de fiscalizacão 
A precariedade do sistema público de saúde e os 

altos indices de violência praticados contra a mu- 
lher e discutidos na Jornada do Cedaw resultaram 
na criaçõo de um Comitê interno de Fiscalização 
3ara fazer valer as normas da Convenção. 

"A legislação é absolutamente omis- 
ja em relacão ao planelamento familiar 
? ao aborto", disse o secretário de 
Saúde de São Paulo, Jose Aristodemo 
'inotti. abrindo sua participação na 
Jornada. Como o único representante 
nasculino. o secretário fez um breve 
iiscurso sobre o alto lndice de mortali- 
iade feminina em decorrência do c8n- 
:er do colo uterino. Na sua opinião. "o 
;istema de saúde não esta a disposicão 
Ja grande maioria das mulheres, uma 
iez que não Ihes sobra tempo para i r  
3 0  medico E quando chega a fazer 
m a  consulta. não tem dinheiro para 
:omprar os remédios". 

As esiaiisticas no Brasil são assusta- 
loras Revelam que 70% das mulheres 
Jsam anticoncepcional e. em sua 
naioria. de maneira errada Sequndo o 
lroprio secretario. "o uso incorreto do 
inticoncepcional deve-se a uma forte 
lolilica de conlrole populacional em 
letrimento da saúde da população b r a ~  
iileira 'I Além disso, fez um comentá- 
io sobre a necessidade da participação 
10s grupos feministas no processo de 
)rientaçâo de saúde. que na sua opi- 
iião 6 fraco, e recebeu sua resposta, 
jada pela representante do SOS- 
:oro0 de Pernambuco, Maria Elisa- 
)eth Ramos: "A quase totalidade do 
rabalho educativo no campo da saúde 
10 Brasil e feito pelos grupos autano- 
nos de mulheres e sequer é assumido 
ielo serviço público, que não é capaz 

de atender as necessidades básicas da 
população" 

Em meio ás criticas e discussões so- 
bre o papel do Estado na elaboracão de 
uma politica de apoio 3 saúde da mu- 
Iher, a presidenta da Comissão de Es- 
tudos dos Direitos da Reprodução Hu- 
mana do Ministerio da Saúde, Carmem 
Barroso, fez questão de salientar que 
"a criação da Comissão se deve 3 mo- 
bilização dos movimentos de mulhe- 
res", e apontou as principais preocu- 
pações do 6rgão como sendo a pesqui- 
sa em contracepcão, a reavaliação da 
Lei do Aborto e a regulamentação da 
esterilização. ainda proibida em nosso 
Pais, mas realizada em condicoes de 
semiclandestinidade. 

SOLUÇÕES IMEDIATAS 

Se por um lado a precariedade do 
sistema público de saúde no Brasil é 
grande, a violência contra a mulher 
não fica atras. 56 no Brasil existem da- 
dos que revelam que 80% dos casos 
regiçtrados são de agressão física do- 
méstica. Na visão de Maria 
Amélia Azevedo, do Consdho 
Estadual da Condição Femini- 
na de Sao Paulo KECF), " a 
violência contra a mulher 6 
uma relaMo de forças entre o 
poder do homem e a objetaliza- 
@o da mulher, sendo reforça- 

'ira VeNCCI e zuiaie Cobra RlBelro: anállse dar 1015 

da pela educação diferenciada". 
Apesar de seu sucesso, a Delegacia 

de Defesa da Mulher ainda luta para se 
manter. "A cúpula da policia brasileira 
é constituida por homens. Existem 
pressdes para que os casos de violên- 
cia física praticados contra a mulher 
selam encaminhados para as delega- 
cias comuns". afirmou a delegada de 
Sã0 Paulo. Rosmarv Correa. "Os dele- 
gados acreditam que não há a necessi- 
dade de delegacias especializadas. O 
que ocorre, no entanto, e que nas de- 
legacias comuns sempre as mulheres 
são apontadas como vitimas espontà- 
neas. ou seia, tão responshveis pela 
violência quanto o agressor". explica. 

Essa declaração confirma a análise 
da advogada Zulaiê Cobra Ribeiro de 
que "o único direito que a mulher bra- 
sileira tem é o de ser criminosa, pois os 
ouiros quase sempre lhe são 
negados". Wassyla Tamzali represen- 
tante francesa da Unesco,colocou DU- 
Ira questão ligada B violência: a prosti- 
tuição para ela é uma dolorosa forma 
de sexismo e uma violência contra a 
mulher, vista como coisa natural". 

SOLUÇ~ES A MÉDIO PWZ( 

Numa reunião de avaliação realizac 
no final de setembro, Ruth Escoba 
como organizadora do evento, se d 
satisfeita com a repercurssão obtic 
pela Jornada: "Hoje, são poucos c 
parlamentares que desconhecem 
Convencão". O resultado importani 
conseguido nesta Jornada foi a criaç2 
de um Comitê Interno de Fiscalização 
Divulgação da Convenção com o obli 
tivo de fazer valer as normas contid~ 
no texto aprovado pela ONU: "A par1 
de hoie, a preocupacão principal c 
nossas feministas será a implantacã 
desse comit6". Na opinião de Flori! 
Verucci. a jornada funcionou como 1; 
tor de pressão. "Agora o Brasil dei 
apresentar o seu relat6rio de prestacã 
de contas á ONU no que se refere 2 
cumprimento das normas estipulad: 
pela Proclamação Universal dos DirE 
tos da Mulher. E acredito que sentir1 
mos os resultados favoráveis a médi 
prazo". 
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ANALISE 

Movimento 
Autônomo Conselho X 

eAamMOa€No 

o outro dia, abrindo a F o h  de 
S. Paulo, vejo, após um longo N periodo em que nada que as 

nulheres fizessem conseguia furar o 
arco do siléncio da imprensa. uma p6- 
jina inteira sobre a 1: Jornada do Co- 

i a  a üiscriminaç& A Mulher, e como 
m a  de se supor, reflexdes sobre o 
itual nivel de organização do movi- 
nento feminista - e de mulheres em 
jeral. O espirito da matéria. para a mi- 
lha surpresa endossado por compa- 
Iheiras bastante conhecedoras do mo- 
iimento, era o de que o movimento fe- 
ninista. aquele que teria empolgado as 
nulheres no Brasil, desde as de origem 
nais humilde até as intelectuais. mor- 

M m b  unidss M Brasil c ~ i -  

O movimento feminista brasileiro ertá dlvldldo em 
duas linhas reivlndicatórios. De um lado, um grupo 
defende a instltucionaiizaçôo do movimento com a 
criaçáo de novos Conselhos. De outro, existe a firme 
convicç60 da necessidade de ser mantida a auto- 
nomia do movimento para garantir o espaço de cri- 
tica ao Estado. 

Ouvi no meu grupo de discussão. e 
soube que o mesmo se repetira em ou- 
tros grupos, o confrontoentre. por um 
lado. a defesa da autonomia do movi- 
mento e a necessidade de sua maior 
organização. contraposto A necessida- 
de do movimenio reivindicar a criação 
de Conselhos em todos os Estados. a 
tê-los como porta-voz. já que o movi- 
mento não teria voz. e a redunddncia 
de se pensar numa representado a ni- 

na1 saberia representar 
Este papel legitimaria a sua existên- 

cia e o fortaleceria frente A sociedade e 
As mulheres A forma pela qual os 
Conselhos têm por vezes exercido este 
papel recomenda a existência de uma 
voz alternativa. uma vez que eles enfa- 
tizam determinados açpectos da histó- 
ria e das reivindiwões. em detrimento 
de outros. desautorizando-os. portan- 
to. Exemplo dessa situado e a cober- 

tes nao tém espaço. Vide. por exem- 
plo, o caderno sobre a Mulhar Trabb 
I-, em que o Encontro das Mu- 
lheres Metabgia de S8o Bemardo 
do Campo, os encontros dos grupos 
autõnomos na discu&o do trabalho 
noturno. os encontros do sindicato 
dos quimicos, ou mesmo as discus- 
sões sobre trabalho nos Congressos de 
Mulheres em São Paulo não apare- 
cem. Constam apenas da história ofi- 
aal os encontros e eventos realizados 
pelos segmentos politico-partidários 
que compdem os Conselhos. 

O melhor leito de dar existência for- 
mal a um movimento que lá tem exis- 
tência real é dar-lhe espaço e reper- 
cusSao. Isto não quer dizer que não 
podemos, em nenhum momento,nos 
reduzir ou nos confundir com os Con- 
selhos,que Sao orgãos do Estado com 

eu Teria sobrado apenas o feminismo a limitado de sua origem e de sua 
'comportado'', institucionalizado. Conselho Nacional dos Direitos da Mu- c&s para a Constituinte oficializadas composiç.3o politico-partidária E o 

vel nacional. poisesta ia existia, e era o tura que a imprensa dá as reivindica- 

lenlro das Universidades. ou dentro 
10s Conselhos da Mulher. 

De forma coerente com isto, assisto 
10 primeiro dia da Jornada e vejo na 
nesa. e sinto na platbia, que o -aço 
iberto e oficial do encontro retrata 
xatamente o mesmo quadro. Nin- 
luem na mesa para falar da organiza- 
30 autónoma das mulheres - apenas 
>esquisadoras e mulheres ligadas às 
nstituiçdes (pelo menos no primetro 
i ia  a que assistil. Depois fui a Gara- 
ihuns. onde cerca de oitocentas mu- 
heres. representando uma amostra do 
Jue atualmente existe em termos de 
novimento organizado, participaram 
do 9P Encontro Nacional Feminista. 
iuase oitocentas mulheres se dizendo 
'eministas. circuland6 por três dias 
:om um crachá a mostra, onde se lia a 
iistância justamente a palavra "femi- 
lista". 

Em sua grande maioria, mulheres 
lindas de trabalho no campo. na fábri- 
:a, moradoras da periferia: mulheres 
i e  origem popular. Fico a pensar: o 
novimento feminista iseja lá o que isso 
,011 não morreu. Na verdade. mudou 
ia  classe. Será por isto que todos se 
mípenham em dizê-lo morto? Um dos 
:onflitos que permeou Garanhuns. que 
:ertamente não nasceu lá, nem Ia ficou 
qo tado.  e se estabeleceu entre as di- 
terças visões da relação possivel entre 
1s Conselhos e o movimento aut6no- 
no de mulheres, representa uma outra 
'aceta da mesma questão. 

Iher ICNDMI De novo, a reafirmação 
da parte institucionalizada do movi- 
mento. se colocando como necessida- 
de, caminho e interlocutor social uni 
co Diante disso. penso que (ustamen- 
te por ter mudado de classe e ter se po- 
pularizado, cabe-nos abrir todo o espa- 
ço possivel em que o movimento autb- 
nomo de mulheres possa ser o ÇBU prõ- 
prio porta-voz, 16 que ele agora repre- 
senta um número maior e mais variado 
de vozes. que nenhum canal institucio- 

pelo CNDM. relegando ao siléncio (e 
portanto A nãoexistêncial as emendas 
populares trabalhadas pelo movimento 
autônomo de mulheres - a emenda 
dos Direitos da Mulher, encabeçada 
pela Rede Mulher, e a emenda pela le- 
galização do aborto. por exemplo 

Outra situa@o iluslrativa deste vi& 
está nos Cadernos publicados pelo 
CNDM, onde se conta parte da histó- 
ria. que se transforma na história ofi- 
cial. em que eventos e vis&s diferen- 

movimento de mulheres tem de ser au- 
tbnomo e suprapartidário. e não pode 
em nenhum momento entrar numa ca- 
misa-de-força que o limite em suas cri- 
ticas ao Estado - seja qual for o parti- 
do no poder. 

Rachei Mamo B ~ u k a d 0 r a  de 
mercado e rniliranre do Movimenro 
Aurdnomo de Mulheres 

Pacotes opcionsis para o Mdco, Colam- 
bis, Panmn6, Peru, Guatanala e M i i .  
E quaiqwr um dalar, com e x t e W  B Niw- 
rbgua para uma programaçao sócio- 
pOlIti.33. 

VIAJE PARA CUBA COM QUEM CONHECE 
A Porto da Bami iava você para qualquer um deste6 eventos 

pa uss 790 tparte a h a l  

Festivd do NOM Cinema Lstino-Mcano A por<o de Bana Tummo 
3 a 17 de dezembro 

~rta)entante 
da Cubshir e PaWo das Conven@es da fone 10711 2351499 
Cuba. M a n t h  conv5nio cultural com o Rua Joao Pondê. 43 - Loja 

Bana C0ngms.w I n t m c h d  de Angidogls ' R e h n  Hnwna/Santiago de Cuba Instituto Cubano de Amizade m m  os Povoa 
SALVADOR - BA e escnt6rio de representaçiio em Havana. 

23 a 26 de novembro 
COngmsm Leüno-Americwo de ECOnOmjbs 

30 de novembro a 4 de dezembro 28 de dezembro a 3 de janeiro 



Durante quatro dias, cerca de oitocentas mulhe- 
res estiveram reunidas no 9P Encontro Nacional Fe- 
minista, realizado em Garanhuns, Pernambuco, pa- 
ra discutir o feminismo que, ao contrário do que an- 
dam afirmando, estó vivo e se popularizando. 

SANTAMARIA SILVEIRA 
rmadas com entusiasmo. ,nia- 
Ias. discursos progressivos e A até alguns filhos. quase oito- 

tentas mulheres tomaram a cidade de 
Garanhuns. interior de Pernambuco. 
para realizar, de 4 a 6 de setembro. O 
primeiro Encontro Nacional Feminista 
do Nordeste e o nono do Brasil. A de- 
putada Cristina Tavares IPMDB-Ptl. 
filha da terra, garantiu que o evento 
era uni bom exemplo para a sociedade 
nordestina: "Ela não é sb machisia. 
mas atrasada em outros pontos que 
envolvem conquistas sociais". 

Levando em consideração a relação 
distáncialnovidade, a comissão coor- 
denadora do Encontro distribuiu O 
maior número de vagas para os Esta- 
dos do Nordeste. "Procuramos manter 
o percentual devagas estabalecidos no 
Encontro anterior, realizado no Rio de 
Janeiro", explica Dulcinéia Xavier 
iSOS-Corpo do Recife). "mas privile- 
giando os grupos nordestinos, aue  te^ 
riam condiç6es de se deslocarem com 
mais facilidade até Garanhuns". 

Mas o tom diferente deste Encontro 

9: 
A sede do SM.COrPO do Recife fol 
o ponto de paTtlda para Caranhum 

não ficou sb no sotaque Teve outro: o 
Brasil está tentando redefinir seu Ienli- 
nismo. Deixou de ser branco. intelec- 
tualirado e de classe média alta? "Não 
podemos nos dar ao luxo de elitizar". 
diz Joaquina Conceição Costa, Jõ (Ri0 
de Janeirol. "temos de ter um feminis- 
mo do Terceiro Mundo". Segundo JB. 
esse processo de massificacão come- 
çou no ano passado. durante o 8: En- 
contro Nacional Feminista. 

Popularizar o feminismo foi, sem dú- 
vida, o que a comissão organizadora 
do 90 Encontro tentou fazer, convidan- 
do todos os segmentos do movimento 
de 'mulheres para participarem. "A 
abertura chegou a suscitar protestos 
de feministas no ano passado", obser- 
va J6, "que não concordavam com a 
nova tendência. Algumas chegaram a 
pensar na organização de um encontro 
paralelo, mas tudo ficou apenas na cri- 
tica. Aqui em Garanhuns, a resistência 
foi bem menor e isso pode ser medido 
pela participaçáo das feministas nas 
oficinas irelato de experiênciasi". 

Se o grupo coordenado pela m u i -  
sadora SOnia Malheiros Miguel (Santa 

Encontro Feminista 
* $  

em busca 
da abertura 
Catarina) reflete o quadro geral dos ou- 
tros 25 formados no EAcontro. a rela- 
çao das participantes com o feminismo 
é a seguinte: Trata-se de uma expe- 
riência nova para 80% delas, originá- 
rias. em sua maioria, dos movimentos 
Populares. Muitas tinham uma idéia 
negativa do feminismo, visto como ati- 
vidade de mulheres ricas elou "sapa- 
tonas". No encontro, esta visão mu- 
dou para algo muito importante, mas 
difícil de definir, pois tinham a princí- 
pio a expectativa de que era um méto- 
do de luta pronto para.ser usado. 

Perguntas rio Ar 

O conflito da junção.do movimento 
feminista com os movimentos popula- 
res ficou bem nítido no grupo de em- 
pregadas domésticas, que resolveu 
discutir num grupo de interesse ivolta- 
do para um tema específico) o que elas 
estavam fazendo num Encontro Femi- 
nista. Para Noêmia Martins iAssocia- 
Cão dos Empregados Domésticos de 
Campina Grande), o feminismo é que- 
rer a igualdade. Já Nair Jane (presi- 
dente da Associação das Empregadas 
Domésticas do Riol. preferiu apontar 
algumas contradições: "Como eu pos- 
so aderir a algumas questdes feminis- 
tas. como o aborto, se passei a vida in- 
teira lutando para dar melhores condi- 
ç6es de vida ao favelado?" 

Até Lenira Carvalho IAssociacão de 
Domésticas do Recifel e membro da 
Coordenação Nacional do Encontro. ti- 
nha suas dúvidas: "Eu na0 sei bem o 
que vim fazer aqui. Por ser Encontro e 
não Congresso. nem reivindicação se- 
rá possível tirar para as trabalhadoras". 
Algumas mulheres, por outro lado, 
analisavam a questão de maneira sim- 
ples e direta: como Rocilda de Oliveira 
icostureira de Fortalezal: "Muitas mu- 
Iheres vêm ao Encontro para passear, 
outras para ficar um pouco longe de 
casa e outras para participarem e 
aprenderem. E o meu caso". 

Todas essas dúvidas ficaram bem 
caracterizadas no documento divulga- 
do na primeira plenária. Poético, aber- 
to e sem conclusdes. Definiu feminis- 
mo como "estado de ser, idéias em 
movimento, estar bem com a sexuali- 
dade, gostar de ser mulher, constru- 
ção cotidiana, prática clandestina e 
transgressao para transformação". 1s- 
so reflete a posiçáo da coordenação do 
Encontro que julgou impossível sinteti- 
zar os dezenove relatbrios ionze escri- 
tos e três visuais) resultantes da dis- 
cussão dos grupos, devido A heteroge- 
neidade das participantes. 

Pontos de confilto 
"Com a abertura, muita gente ficou 

receiosa de que o Encontro Feminist: 
se tornasse um 'Encontro de Trabalha- 
doras', pondera Dulcinéia Xavier. 
"mas conseguimos segurar a discus- 
são em torno do feminismo, tema  de^ 
balido no primeiro dia. Depois. tornar- 
se feminista .acontece um dia. porque 
não pode ser ntim encontro como es- 
te?". Uma tese simplista e sem com 
senso. Geuza Ferreira Selim. isão 
Paulol..por exemplo, questiona o tra- 
balho de conscientização que perde a 
perspectiva feminista: "Isto acaba 
confundindo de novo a luta especifica 
com a luta geral e trazendo á baila esta 
antiga discussão" 

Porém, a aproximação do movimen- 
to popular com o feminismo foi visto 
com bons olhos por muitas participan- 
tes, famosas ou an6nimas. Cristina Ta- 
vares alega que o primeiro avançou 
muito graças a descoberta da luta es- 
pecífica da mulher: "Por isso afirmo 
que encontros como este servem para 
fortalecer os movimentos populares" 
Sandra Bello (Rio de Janeiro) tem opi- 
nião semelhante. Acha fundamental 
socializar a vivência do feminismo para 
os outros movimentos. "Para as clas- 
ses populares, no momento. o impor- 
tante é sair do imobilismo, nem que is- 
so signifique apenas fazer tric6 em 
conjunto para depois chegar às ban- 
deiras feministas" 

Maria Luiza Fontenelle. prefeita de 
Forialeza. que também participou do 
9" Enconrro, entende que esse é o ca- 
minho: "E importante que o movimen- 
10 feminista passe essa nova imagem. 
refletindo em conjunto com todas as 
mulheres suas experiências de luta e 
criando uma consciência coletiva". Es- 
sa massificacão pode ser, segundo 
Fontenelle. o salto qualitativo do movi- 
mento de mulheres no Brasil. 

Ao que tudo indica. a abertura ainda 
vive sua fase especulativa. pois do 87 
Encontro para o 9" poucas respostas 
se firmaram. Constata-se apenas que a 
resistência à popularizacão diminuiu, 
mas não acabou, e ninguém se arrisca 
a fazer projeções para o futuro: "Tudo 
é expectativa". diz Jõ, "agora é espe- 
rar para ver". 

9 
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PO LITI CA 

CONSTITUINTE : 
Avanços e 
Recuos 

O avanço obtido pelo Movimento de Mulheres no Projeto de 
Constituiçbo, elaborado pela Comissão de Sistematizaçbo, foi tão 

grande quanto o recuo ocorrido no Primeiro Substitutivo. A 
publicação do Segundo Substitutivo apresenta 

parcial recuperação. 
SILVIA PIMENTEL 

A nles da analise dii coiileúdo de 
alguns ganhos e perdas das 
mulheres na nova Constitui- 

cão, vale refletir sobre o significado 
deste vai e vem Apontaria duas dtre- 
cões. E evidente que os pontos mais 
iniportantes a serem delinidos pela 
Consliluinte não estão tendo o mereci- 
do destaque. pelo menos aqueles que 
dizeni respeito a vida doscidadãos bra- 
sileiros enquanlo um todo. Como tam- 
bem e evidenle o papel ideológico que 
determinadas ênfases adquiriram. des- 
viando a atencão $0 fundamental para 
í i  secundario. tal como está aconte- 
:endu com a polêmica sobre a lornia 
j e  governo e o tempo de duracao do 
governo Sarryy. 

Enquanto se discute parlamentaris- 
mo e presidencialismo. buscando-se 
f6rmulas mágicas que contentem a to- 
dos, enquanto se ensaiam combina- 
cões destes temas com a duracão do 
mandato presidencial. a reforma agra- 
ria. a estabilidade dos trabalhadores e 
3utras matérias estão sendo relegadas 
3 segundo plano. A outra direção a 
spontar seria a pouca import8nc!a da- 
3a a problemática da mulher pelos 
zonstituintes. Muitos foram os temas 
que. em virtude da concentracão nas 
questões precedentes, deixaram de re- 
Jeber a devida atencão Mas s6 uma 
?nome desatencão explicaria o retro~ 
Jesso ocorrido no Primeiro Substituti- 
$0 em relacão ao Projeto da Comissão 
wanto aos direitos da mulher 

A nivel instilucional. deputadas 
:omprometidas com a causa da mu- 
her e o Conselho Nacional dos Direitos 
ja Mulher providenciaram resposta 
mediata. elaborando rol de emendas 
?o sentido de recuperar os avancos 
mdidos. A nivel do rovimento auto- 
iomo. oitocentas mulheres, reunidas 
?m Garanhuns. Pernambuco no 9: 
Incontro Nacional Feminista, manifes- 
aram-se pelo repúdio a este novo tra- 
ament0 e pelo encaminhamento de 
noção a Comissão de Sistematização. 
iem como ielegramas a todos os cons- 
ituintes. reafirmando sua existência 
?nquanto cidadãs e o respeito que eles 
levem ter por suas reivindicações. 

Foi quando ocorreu uma certa recu- 

peracão, passando este Segundo 
Substitutivo a novamente contemplar 
pontos relevantes Mas esta recupera 
cão foi apenas parcial Cabeainda lular 
para que o terceiro e ultimo Substituti 
vo, que esta por vir e que sera o prole 
to a ser apreciado. debatido e aprova 
do pela plenaria Constituinte. venha a 
superar todas as perdas ocorridas nes 
te processo de ir e vir 

As sete constituicões brasileiras afir 
maram o principio da igualdade de to 
dos perante a lei As de 1934. 1967 e 
1969 fixaram expressamente a não 
distincão por motivo de sexo Entre 
tanto. o preâmbulo das três versões 
até agora apresentadas. ao referir se 
ao compromisso dos representantes 
do povo brasileiro com a construção 
de uma nacão baseada na liberdade. 
na fraternidade e na igualdade. explici 
tou os criterios de raça, procedência. 
religião e deixou de lado o de gênero 
A profunda discriminação sofrida pela 
mulher metade da população brasilei 

ia. torna este lapso inexplicável e exige 
urgente modificacão E verdade que o 
Segundo Substiiutivo. ao tratar dos 
principios fundamentais. considera a 
promocão da superação do preconcei- 
to de sexo como um dos obietivos do 
Estado. De loda maneira o preãmbulo 
merece ser compietado. 

Ja superada, porque felizmente não 
mais aparece no Segundo Substituti- 
vo. mas muito grave, foi a "novidade" 
do inicio do capitulo dos direitos indivi- 
duais. contida no Primeiro Substituti- 
vo. Ao estabelecer o principio de que 
todos são iguais perante a Constitui- 
ção. a Lei e o Estado. admitiu-se que 
seriam consideradas as desigualdades 
biológicas. culturais e economicas. pa- 
ra proteção do mais fraco. Mas quem 
seria o mais fraco? O negro, o indio, a 
mulher? Estaria implícita ai (ou será 
que expiicita?i a pseudofraqueza da 
mulher? Seria que nossos constituin- 
tes pensam ainda que "Mulher - tem 
fraqueza de entendimento", como de- 

clara o brocardo 121 extraido da iegis- 
lação brasileira de 1869 por Candido 
Mendes de Almeida. Ordenacões Phi 
Iippinas? Ou como CIDvis Bevilaqua. 
em seu Código Civil Comentado de 
1916: "Em tudo aquilo que exigir mais 
larga e mais intensa rnanifestacão. de 
energia intelectual. moral e fisica. o 
homem sera mais apto do que a mu- 
lher", Ouousque tandem...?! 

E tarnbbm inconcebivel a retirada, 
nos dois substitutivos, de preceito so- 
bre a igualdade de direitos entre o ho- 
mem e a mulher, na familia. A chefia 
masculina da sociedade conjugal e o 
pátrio poder do atual Código Civil são 
exemplos da má compreensão do prin- 
cipio constitucional "Todos são iguais 
perante a lei...", por parte do próprio 
Poder Legislativo, ao elaborar suas leis 
ordinárias. Existem sentenças e juiga- 
dos neste mesmo sentido, por parte do 
Poder Judiciário. N%o serão estes latos 
suficientes para demonstrar a necessi- 
dade de maior explicilação constitucio- 



POLíTICA 
11 face às questões de ghnero? 
O mesmo questionamento deve ser 
ito sobre a supresSo. também nos 
i is substitutivos. do direitoldevar de 
ilbrio igual para trabalho igual. As 
Jnstituições brasileiras de 34. 46.67 e 
3 já assim estabeleceram. Se este 
.oblema fundamental não foi supera- 
>, por que não constar do novo texto 
institucional7 Garantir este principio 
uma luta difícil, universal, travada pe- 
s mulheres mesmo nos países capita- 
;tas desenvolvidos e mais aproxima- 
JS da igualdade de direitos entre OS 
?xos. como por exemplo a Suécia. 
ual o sentido de se retirar preceito de 
io fundo significado para a dignidade 
a mulher trabalhadora! 
Em relação a reprodu&o humana 

imbém nao foi feliz o Primeiro Substi- 
jtivo. Deslocou esta problemática do 
ap;tulo Da Saúde para o capitulo Da 
amilia. Do Menor e Do Idoso. assim 
esrespeitando a reivindicaeo de mi- 
lares de mulheres brasileiras cons- 
ientes da relaeo fundamental deste 
?ma com a questão da saude. E, ao 
stabelecer a obrigaeo do Poder Pb- 
Nlico de asçegurar o acesso à educa- 
ao, A iniormaeo e aos "meios mais 
dequados de controle da natalidade", 
ireteriu a express3o "métodos cientifi- 
os de regulaeo da fecundidade que 
iao atentem contra a saúde". Desta 
orma, mais uma vez. os constituintes 
dariam desconsiderando o movimen- 
o de mulheres, que busca a possibili- 
lade de livre opção e planeJament0 
nas nunca o "controle da natalidade", 
txpresS6esta denotadora de restriça 
i autoritarismo. Mas, o Segundo 
jubstitutivo veio recuperar quase que 
otalmente o estabelecido no Projeto. 
:om exceção da localização: a ques- 
80. je agora com o nome de planeja- 
nento familiar. continuou inserida na 
wbrica Familia. 

"Constituinte prá valer tem que ter 
3alavra de mulher". E a mulher brasi- 
eira pensou e falou lindamente1 Prova 
jrsto B o histórico documento "Cana 
j a  mu lher  brasi le i ra aos 
Constituintes". elaborado a partir das 
posições assumidas por 2 mil mulheres 
reunidas, em agosto de 86. no Con- 
gresso Nacional, após oito meses de 
debates por todo o Brasil. O trabalho 
destas e das muitas outras mulheres 
por elas representadas não pode ser 
desconsiderado 

Cabe lembrar aos senhores COnSti- 
tuintes compromisso do Brasil ao assi- 
nar i19791 e ratificar 119811. a Conven- 
ção sobre a EliminaÇEo de Todas as 
Formas de DiscrirnInaç3o Contra a Mu. 
Iher, da ONU. E que esta, no caput do 
artigo segundo e na sua alínea a, esta- 
belece: "Os Estados Partes condenam 
a discriminação contra a mulher em tO- 
das as suas formas, concordam em se- 
guir" "uma politica destinada a elimi. 
nar a discriminação contra a mulher, e 
com tal objetivo se comprometem a 
consagrar'' "O principio da igualdade 
do homem e da mulher e assegurar por 
lei outros meios apropriados a realiza- 
@o prática desse principio" 

Constituinte para valer tem que ter a 
palavra do povo, tem que ter a palavra 
da mulher. 

A saguir apresento as cláusulaç que. 
direta ou indiretamente relacionadas 
-usa da mulher, foram inseridas no 
Segunda Substitutivo. 

-do Substitutivo 

PREAMBULO 
Os represatanta do povo brdcim. 

reunidos. sob a prol+ de Das, em As 
scmbloa Nacional Constituinte. afirmam o 
seu Propbsito de construir uma m d e  Na- 
Fao baseada na liberdade. na fratmidadc. 
na igualdade. sem d is t ieo  de raça. cor. 
proccdhicia. rcligih ou qualquer outra. 

TiTULO I - DOS PRINCiPIOS FUNDA- 
MENTAIS 
Art. 3: - SÜo objetivos fundnmmtair do 
Estado: 
111 - Promover a superwão dor prerond- 
tos de rw. sexo. cor, idade e de outras for- 
mas de di-mina@o. 

TiTULO I I  - DOS DIREITOS E LIBER- 
DADES FUNDAMENTAIS 
CAPiTULO I - DOS DIREITOS INDI- 
VIDUAIS E COLETIVOS 
Art. 50 - Todos são iguais prante a lei, 
sem disiinçb de qualquer naturaa. 
I 2P - A le i  punira. como crime inaliançá- 
vel. qualquer ãimriminaçao atentatória aos 
direitos e liberdades fundamentais. 
5 SS - Os direitos e garantias expressos 
nesta Conrtitui@o não excluem outros dc- 
correntes do regime c dos principios que ela 
adota, ou das convenç& e atos internacio- 
nais de que o Pais reja signatário e tenham 
sido ratificados. 

CAPITULO I I  - DOS DIREITOS SO- 
CIAIS 
Art. 6: - Além de outros. &o direitos dos 
trabalhadores: 
XVI - licença remunerada gestante. Ym 
prejuiw do emprego e do d M o ,  nos tn- 
mar da lei. 
Art. 7P - s80 assegurados P categoria dor 
trabalhadores domésticos os direitos mevis- 

m i e  .<a domingos e fcr*dm civis e reli- 
luosos de rordo com a t r d i o  local; InO- 
so XV - som de férias anuais. na Forma 
da lei. com remuneração integral; Inciso 
XVII - aviso prwio e direito a indeniza- 
cão, nos termos da lei; Inciso XX - a p  
sentadoria, bem como a do trabalhador TU- 
ral). 

Art. 45 - O servidor será aposentado: 
111 - voluntariamenic. aMós trinta e cinco 
anos de serviço para o homem e trinta para 
a mulher. 

TITULO V - DA DEFESA DO ESTADO 
E DAS 1NSTlTUiÇdES DEMOCRATI- 
r A C  

FAhLlLO I I  - DAS FORÇAS ARMA- 
DAS 
Art. 160 
5 2: -As mulheres e os eclesiásticos ficam 
isentos do serviço militar obrigatório em 
tempo de paz. sujeitos. porem, a outros en- 
cargos que a lei Ihcs atribuir. 

Timrt o vir - DA ORDEM E C O N ~ M I -  . . . - _ _  . _. 
CA E FINANCEIRA 
CAPITULO II - DA POLhlCA AGRi- 
COLA, FUNDIARIA E DA REFORMA 
._..I .... I. 
irt.  214 - O s  beneficikios da distribuicão 

de imoveis rurais pela reforma agrhria r&e- 
berao titulos de domlnio ou concerrão de 
uso, inegocilveis pelo prazo de der anos. 
Parágrafo único - O titulo de dominio sc- 
rA conferido ao homem e A mulher. esposa 
ou companheira. 

CAPiTULO 111 - DA EDUCAÇAO. DA 
CULTURA E DO DESPORTO 
An. 233 - A cducpFgo. direito de cndi 
um. e dem do btado. será promovida, 
incentivada com P colaborwão da familia t 
da comunidade. visando ao pleno damvol 
vimcnto da pessoa e ao seu mrnpromisw. 
com o repudio a todas as formas de precon 
ceito e de diwriminaqão. 
Art. 243 - O Estado garantirá a cada um c 
pleno exercicio dos direitos culturais e i 

participação igualitkia no processo CUIIU. 
ral c dará proteção. apoio e incentivo Ai 
aç& de valorização, desenvolvimento c di. 
fusão da cultura. 

CAPITULO VI1 - DA FAMILIA. DA 
CRIANÇA. DO ADOLESCENTE E W 
IDOSO 
An. 256 
5 4P - E garantido a homens e mulheres o 
direito de determinar livremente o número 
dc YYI filhoseo planejamento familiar. ve. 
dado todo tipo de pratica coercitiva p o r  
parte do Poder Publico e de entidades pri. 
vadas. 
5 SP -0 Estado assegurara a assisiència A 
iamilia na pessoa dos membros que a inte  
gram. criando mecanismos para coibir a 
violhicia no ámbito destas relações. 
Ari. 2S7 
1 - O maior percentual dor recursos públi- 
cos destinados a saúde será aplicado na as- 
sistència de saúde materno-infantil. 

TITULO 111 - DA ORGANIZAÇAO DO 
ESTADO 
CAPiTULO VI1 - SECA0 II - DOS 
SERVIDORES PoBLICOS CIVIS 

Esta análise comparativa pretendeu 
levantar alguns pontos para a reflexão. 
O mais importante para nós é chamar a 
atenção para a fragilidade da posição 
das mulheres. Este vai e vem mostra 
que a nossa luta não se esoota diante 

tos nos inciws I V .  v.  VII. XIII. xv:xvii 
c XX do artigo anienor, bem como a inlc- 

TITULO V I U  - DA ORDEM SOCIAL 
CAPITULO II - DA SEGURANCA SO- 

oa mar imia  oe vftória o& t va na 
conquista deste ou oaaueie esuaco em 

gração A previdhcia social. (Inciso IV - 
salário-mínimo nacionalmente unificado 
capaz de satisfazer As suas necessidades bá- 
sicas e as de sua familia, com reajustes p e  
riódicos dc modo a preservar seu poder 
aquisitivo. vedada sua vinculação para 
qualqwr fm: Inciso V - irredutibilidade 
de remuncmçâo ou vencimento, salvo o dis 
posto em lei. em couvensB0 w em acordo 
coletivo; Inciso VI1 - dtòmo-termim d á -  
rio. mm base na remuncrngào in lwai  de 
dlzembro dc cada ano; Inciao XIII - re 
pouso semanal rcmuncisdo. p c f n m d -  

CIAL 
SECA0 II - DA PREVIDENCIA SO- 
CIAL 
Art. 229 - Os planos dc previdhcia social 
atenderão, MU termos da lei. a: 
IV - proiesHo maternidade. notadamcn- 
te A gestante; 
An. 230 - 6 ameaurada spoaentsdoria 
ai apis trinta e cinco anos de trabilha para 
o homem c trinta pn a mulher: 
O 3: - Lei compkmcntar q u r a r 6  a* 
u n i d a i a  i donas de asa. quc &verão 
contribuir para a wuridide socid. 

determinadas áreas. Até a votação li- 
na1 do proleto constitucional, ainda te- 
mos muito a batalhar pelas nossas rei- 
vindicações. 

Silva Pimenrel é professora de 
Dim'to na PUC-SP, presaente da 
Pld-Mulher, autora de Mdhu o 

LkLmteemembrodoIWRAW- 
AHo de Akria Internacional sobre QÍ 

IkieiroS da Mulher. 
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HEBE CAMARCO 
porta-voz da 
classe media 

I Entre as caracterlsticas que ela acen- 
tua, uma das principais é a preocupa- 
cao em se dizer inculta e oouco infor- $ 

MARINA HECK 

uita onda tem sido feita em 
torno de Hebe Camargo Afi- M nal, por que s6 agora a Hebe 

descobriu os problemas sociais e politi- 
:OS do nosso Pais, O que teria aconte- 
:ido com a fade madrinha dos anos 
3/70, que de repente deixa transpare- 
cer uma inesperada consciência criti- 
ca Nas suas recentes entrevistas, He- 
be ora demonstra com exemplos que 
sempre se preocupou com problemas 
sociais. ora alega que sua preocupação 
aumentou porque atualmente a situa- 
ção está bem pior do que nos anos 70 

I - ~  ~ ~~ ~ ~ 

mada (mesmo querodeada de obras 
de artefecomo atesta a revista Veia\ en- 
fatizando sua condição de dona-de-ca- 
sa-esposa-mãe como se essa condição 
feminina s6 pudesse ser preenchida 
por mulheres pouco intelectualizadas 
que necessitam de explicações simplis- 
tas para os argumentos de seus convi- 
dados. Constantemente, Hebe pede 
aos seus convidados que se expliquem 
melhor para facilitarem a compreensao 
das "donas-de-casa". Hebe serve de 
mediadora entre o público e seus con- 
vidados - um filtro aue simolifica tu- 

não cabe aqui fazer uma comparação 
dos dois personagens, mas somente 
constatar essa semelhanca dos discur- 

O termOmetro dessa nsatisfação sã0 do diaaticamente para que os espeaa- 
as centenas de Cartas que ela recebe dores comoreendam Essa maneira Nessa mesma linha do discursa es- 

sos 

de seus espectadores. Com este crité- 
rio 6 possivel concluir que durante o 
periodo de ditadura e repressão, o pú- 
blico deveria ser mais prudente com 
suas criticas. A pr6pria Hebe reconhe- 
ce que nos anos 70,nem que quisesse, 
teria o espaço de hoje para criticar a 
politica do governo. Por essas razbes. 
cobrar de Hebe Camargo sua cons- 
cientização atrasada não parece o en. 
foque mais interessante para uma an6- 
lise. 

O programa de entrevistas Roda Vi- 
m,da TV Cultura de São Paulo, veio 
xlarecer algumas caracterlsticas do 
3ersonaaem Hebe Camaroo. Ela reúne 

simplista e &r vezes simpl6ria de se re- 
lacionar com o seu público foi inter- 
pretada pela revista A h l  como uma 
atitude maternal. Entretanto. ela me 
parece bem mais ideol6gica. podendo 
ser comparada mais com um pregador 
de idéias do que uma atitude afetivo- 
didática. 

vereades e ideais 

Aliás, essa insistbcia em defender 
os interesses de uma classe pobre e ca- 
rente na nossa sociedade, essa sensibi- 
lidade com o cristianismo e com as ma- 
nifestacbes de solidariedade se parece 

pontâneo, franco e inocente, Hebe Ca- 
margo com seus 45 anos de janela con- 
fessa qu8 ainda se assusta com o po- 
der da televisao, com o mimetismoque 
geram certos personagens do mundo 
da midia. Declarou no Roda Viva que 
f im muito insegura ao saber quantos 
milhões de espectadores assistem seu 
programa. No entanto. Hebe nega que 
tenha a pretensão de influenciar quem 
quer que seja, emitir conceitos que 
possam ser apropriados como verda- 
des ou ideais pelos espectadores. Em- 
bora negue qualquer posição politica 
militante. ela deve saber que todo dis- 
curso tem conotaçbes ideol6picas e, 

na0 só no seu disCJs0. mas também 
na sLa pr6or a pessoa e estilo oe vida. 

sooremaneira com o otscJrso "A Op- 
cão Pelos Pobres" ao candidato Pad o 

sobretLoo. qLanoo emit 00 num meio 
de comunicacao tão poaeroso Hebe 

o discurso, os valores e os estereótipos 
da classe média Valores estes que são 
os do seu público e dos quais Hebe se 
fez porta-voz Se ela faz isso de manei- 
ra espontânea e sem nenhuma inten- 
ção de manipulação dos espectadores, 
não interessa. o fato k que o seu públi- 
co a elegeu defensora de seus valores 
e Hebe aceitou este papel 

Maluf na última campanha eleitoral. 
Quem se lembra dessa extraordinária 
confissão poderá talvez comparar o 
tom dos dois discursos, a forma como 
podem ser codificados e os temas atra- 
vés dos quais se estruturam. são exa- 
tamente iguais. Essa é uma Observa- 
çao que independe do fato de Hebe 
Camargo ter-se declarado malufista e 

MULHERIO 
Pimdhmioknarri~ 

Na compra de duas ou mais assinaturas 
você receberá um livro de presente 
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Para ENVIO do liwo: 

sabe, portanto, que seus inghuos 
"conselhos" podem ter a força de uma 
palavra de ordem 

Em outras palavras, Hebe Camargo 
é porta-voz de uma ideologia clara da 
classe média, que hoje esta insatisfeita 
- de fato bem mais do que nos anos 
70 - e para isso usa a classe trabalha- 
dora como álibi para suas reclama- 

_ - - - - - - -  _ - - - -  

CEP -cidada M. 

coeS. A c l w  trabalhadora, que sem- 
pre lutou e luta para sobreviver, não B 
de hoje que esta insatisfeita. A preocu- 
pação da classe média com o pobre é 
'por tabela', e por total pavor de estar 
chegando perto deles, começando a 
perder aqueles slmbolos de status que 
tanto preza. Dentro dessa 16gica. Hebe 
Camargo n.3o apresenta nenhuma con- 
tradição com relaçao A sua atitude an- 
terior, ela continua como sempre re- 
presentando uma v i s o  de mundo - a 
Ldeologia da classe média. 

Por outro lado,o programa Roda Vi- 
va não levantou nenhuma questão Sé- 
ria, nenhuma discussão interessante 
onde esses aspectos ideobgicos pu- 
dessem ser analisados. As idéias se co- 
locaram em torno de opinibes sobre 
personalidades politicas e mesmo que 
o programa não tivesse a intenção de 
entrar nessa área, alguns conceitos pu- 
deram transparecer. Por exemplo, o 
autoritarismo necedr io As personali- 
dades pollticas: "Governador precisa 
assumir posiçao de Governador". O 
discurso sobre o dinheiro, ganho com 
esforço, com trabalho etc. etc. Os ho- 
mossexuais que devem ser aceitos por- 
que já nascem assim. o aborto que já 
fez mas nao aconselha e a aberta posi- 
ção favorável á legalização do jogo. 

Desse DOI-pOUrri ideoltqico nada de 
muito novo pode ser constatado. Os 
jornalistas ficaram rodeando os assun- 
tos mais delicados com muita cerimb 
nia - a pr6pria Hebe agradeceu no fi- 
nal por a terem poupado. Outro aspec- 
to estranho foi a presença de uma úni- 
ca mulher dentre os jornalistas entre- 
vistadores, deixando assim Hebe Ca- 
margo totalmente A vontade para per- 
mear suas declaraçôes.de um charme 
feminino estereotipado. Todas as emo- 
cbes ficaram por conta de seus pr& 
prios acertos de conta com pessoas 
não presentes e os jornalistas estariam 
ali mais para servir-lhe de apoio e con- 
solo. Um Roda Viva onde não apren- 
demos grande coisa sobre Hebe Ca- 
margo, mas apenas esclarecemos al- 
guns aspectos do seu personagem. 

Marina Heck é soci6ioga-urbanis~a, 
autora de L'Etst des Lieux e The 
ldwlogical Dimension of Media 
Messages 
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INTERNACIONAL 

I 

O lado 
feminino da 

ASSINANTE, VOC€ MUDOU DE ENDEREÇO? i 

GLASNOST 
O machismo soviético existe e está bem consolida- 

do n a  cúpula do poder, onde mulher não entra; e 
dentro de casa, onde o trabalho doméstico é encar- 
go exclusivamente feminino. Agora, com a Glasnost 
(abertura], o debate feminista pode ser retomado e 
ampliado. 

FATIMA JORDAO 
m 1919, Lênin escreveu: "Du- 
rante dois anos. o poder soviC E tico, num dos países mais atra- 

%dos da Europa, fez para a libertação 
da mulher e para sua igualdade com o 
sexo "forte". oque não fizeram duran- 
te 130 anos todas as repiiblicas pro- 
gressistas. cultas e "democráticas" do 
mundo, somadas em conlunto". i11 

De fato, no plano insli1ucional.a Re- 
volução instalou na União Soviética a 
legislacão mais igualitária da face da 
terra e. do ponto de vista da mulher - 
sobretudo da mulher-mãe - a mais ~ 

avançada e que se aperfeiçoou nos úl- 
timos ?O anos, através de regulamen- 
tações especificas, como a anulação P 
da proibicão do aborto 119551. a ratifi- 
cação da convenção da ONU sobre os E 
Direitos Políticos das Mulheres 119541. 2 
direitos iguais no matrimónio 119681, 
direitos iguais no trabalho I19701 etc. 

Na prática da vida, a mulher soviéti- 
i a  deste século, quer pelas contingên- 
:ias históricas da revolucao e da guer- 

pela força ideol6gica da cultura da su- 
perioridade do homem sobre a mulher. 

a .  quer pelas garantics legais do siste- 
na. desempenhou papéis e desenvol- 
/eu tarefas - nas trincheiras, no espa- 
;o, nos aviões de combate. nas insti- 
:uições cientificas - inéditos para as 
nulheres na hist6ria da humanidade. 
gualmente inédita é a posição econõ- 
nica da mulher na sociedade soviética 
? sua insercão nos setores de produ- 
:ão. 

NO entanto. passados 68 anos da- 
luela aftrrnacão de Lênin e ao come- 
norar 70 anos da Revolucáo. em no- 
lembro próximo. a sociedade soviética 
na1 disfarça sua fisionomia persisten- 
?mente machista. De forma anti-mar- 
:ista. a prhtica concreta foi submetida 

O machismo soviético se exprime 
exemplarmente em dois espaços estra- 
tégicos: no da cúpula do poder, onde 
não deixam a mulher entrar. e no coti- 
diano doméstico, onde o homem não 
quer entrar, a não ser para mandar. 

"Nunca mais fale comigo nesre rom. 
Nesta casa eu sou o único homem, eu 
é que renho de dizer como as coisas 
devem ser". 

(Gosha. personagem "não-machis- 
ta'* do filme soviético Moscou não 
acredita em lágrimas, 19801 

"Chegou-se ao ponro de que em 
cerras escolas não havia, em geral, 
professores - sd professoras.. , Os io- 
vens não se marriculavam de bom gra- 

do nos institutos de psdagogia, consi- mulheres pela 6 t h  tradicional, Ou se- 
derando a profissão de professorpou- ja, como apoio para solução de proble 
co prestigiosa, puramente feminina". mas externos a elas mesmas OU do 
Na renrariva de se reverrer o quadro. coniunto da sociedade. De outro. pos- 
"recentemente foram aumentadas turas avançadas que poderão, de fato, 
consideravelmenre as remuneraçdes romper a rede de preconceitos que 
dosprofessores, tomando em conside- desoualifica a mulher soviética para a 
racão que o chefe da familia - pois o 
homem continua, por  ora, no  degrau 
superior da escada familiar - deve es- 
tar em condicoes de garantir a sua 
prosperidade financeira ". 

ISerguei Parsadanian, Mulher So- 
viética. edição no 2 de 1987. pg. 38 - 
revista mensal editada em quatorze lin- 
guas pelo Comitê das Mulheres Sovié- 
ticas e pelo Conselho Cultural dos Sin- 
dicatos da URSSI. 

CLASNOST E PERISTROIKA 

Neste contexto, quais os efeitos da 
glasnost (abertura) e da peristroika 
Ireestruturaçãol do sr. Mikhail Gorba- 
chev? D que elas podem significar para 
as mulheres soviéticas? Oue pOtenCiali- 
dade terão para aplacar a fOrÇ.3 ma- 
chista instalada no poder e no cotidia- 
no? 

A possibilidade de se retomar e se 
ampliar o debate de questões que fo- 
ram submersas no autoritarismo do re- 
gime s6 interessa as mulheres. O temi- 
nismo de Alessandra Koliontai foi for- 
temente atacado nos anos iniciais da 
revolução - inclusive por Nadejda 
Krupskaia, mulher de Lênin - e enter- 
rado como uma,esfera de debate inde- 
sejável. Nos anos 70, várias feministas 
sairam do país. Glasnost pia valer tem 
de inexoravelmente reabilitar esse de- 
bate, ainda que pelas beiradas. E ele. a 
rigor, já está potencialmente esboçado 
com a criação dos novos Conselhos 
Femininos, previstos pelo XXVII Con- 
gresso do Partido Comunista da 
URSS, no ano passado. 

Em abril deste ano, os Conselhos se 
instalaram e já se percebe uma sinaliza- 
ção nova até pela forma como a ques- 
tão foi inscrita no relatbrio poliiico do 
Comitê Central: "E de se desejar o re- 
nascimento dos conselhos femininos 
nos locais de trabalho e nas zonas on- 
de vivem; desse modo, as mulheres 
unir-se-iam num sistema único sob a 
direção do Comitê das Mulheres So- 
viéticas. Estes conselhos poderiam ser 
de qrande utilidade para a resolução de 
um grande número de problemas so- 

121. 
Claro que o debate se dará nos mar- 

cos existentes. no confronto entre dois 
pólos. De um lado, posturas conserva- 
doras. que verão a reorganizacão das 

. ciais que afetam a nossa sociedade ..... 

critica de sua pr6pria condição. 
A censura a filmes, a proibição de 

autores e ohras. o embaçamento da 
discussão de questões como a SexUali- 
dade, são, entre outros, os mesmos 
mecanismos que dão consistência "16- 
gica" a opressão da mulher. Esses me- 
canismos estão sendo nitidamente 
abalados pela glasnost. No plano da 
representacão política. os progressos 
não são visiveis. As mulheres, que re- 
presentam 52% da força de trabalho. 
não passam há anos de pouco mais de 
30% da composicão do Soviet  supre^ 
mo. A cúpula de mando, o politburo. 
nunca chegaram. 

A reorganizacão em curso, no e n ~  
tanto. vai alem do plano politico. n o  
centro das atividades econõmicas. A 
meta central e a modernizacão e n i e ~  
Ihoria do padrão de oferta de bens E 
serviços e inclui ~ o que já é visível ~ 

a ampliação de atividades privadas de 
pequenos seryicos: táxis. salões de be 
leza, bares e pequenos restaurantes. 
Isto poderá ter um grande impacto 2 

curto prazo sobre a mão-de-obra iemi 
nina que será - mais do que outro: 
setores - atraida para as novas ativi 
dades. 

E difícil dizer se esta tendência seri 
positiva. permitindo formas novas E 
flexiveis para a inserção da mulher n i  
economia, ou se encaminhará para i 
criação de mecanismos novos de des 
qualificação profissional. De qualquei 
forma, os sinais são positivos e nuncí 
ninguém tinha visto um chefe de Esta 
do do porte de Gorbachev falar em du- 
pla jornada de trabalho como ele faloi. 
na abertura do Congresso de Mulher* 
de Moscou. 

Portanto. companhei!as. a maneirí 
das palavras de ordem de exaltacão re- 
volucionária: 

TODA FORCA A GLASNOST E b 
PERISTROIKA! 

PELA REABILITACÃD DAS KOL- 
LONTAI, TSVETAYEVA. AKHMATO- 
VA E TANTAS OUTRAS! 
Notas: 
111 Legislação sobre os Direitosda Mu 
Iher na URSS, Editora Progresso 
Moscou, 1981. Pg. 5. 
(21 Mulher Soviética, no 2. 1987 

fárima Jordão 4 membro do 
Conselho Ediorial do Mulherio e 
pesquisadora de opinião pública 
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I I ASSINATURA DO MULHERIO 
I Nome Completo I 
I Endereço 

' Data Nascimento 
I I Telefone 

I Cep Cidade Es; I 

Profissão I 

Sexo - DDD - 

I I Envie Cheque nominal cruzado ao Núcleo de Comuni- I 

I cações Mulherio para assinatura correspondente a 6 nos I I 
I do jornal. Cz$240,00 -América Latina US$ 18.00 - Ex- 
I terior Via Aérea US$ 24,OO. I 

I 

, 



GRUPOS - 
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Ksão Integral do Corpo* 
PAULA MAOESTE 
impressionante como o pro- 
fissional da área de saúde 

" É não enxerga a mulher de 
Jm ponto de vista integral, como cida- 
jã que possa ter desejos e prazer. Sua 
lisão é fragmentada e fisiológica". A 
ifirmação é da socióloga Eleonora Me- 
3icucci de Oliveira, uma das oito com- 
ionentes do Coletivo Feminista de Se- 
ualidade e Saúde. 

Duas médicas, uma paramédica 
profissão comum nos Estados Uni- 
iosl. uma farmacêutica, uma sociólo- 
3a, uma secretária, uma faxineira e 
m a  mulher sem profissão definida se 
'euniram para realizar um proteto arro- 
ado. mas que sem dúvida vem suprir 
is necessidades das brasileiras 10 
:ampo,médico e, mais especificamen- 
.e, ginecológico. 

Na verdade, este grupo provém da 
itividade anterior de quinze mulheres 
que discutiam a questão da sexualida- 
je e da saúde, atuando a nivel de mo- 
Iimentos sociais - basicamente com 
i questão da mulher - e promovendo 
ificinas de auto-exame de mama e co- 
o de útero em encontros e comemora- 
;óes. na periferia e entre elas mesmas. 

Há seis anos, uma das integrantes 
io grupo foi fazer um estágio num am- 
iulatório suíço. onde médicas e não- 
nédicas trabalham com o atendimento 
irimário 3 saúde da mulher. Quando 
?Ia retomou, o grupo - após ter sofri- 
io alteraçóes em sua composição e 
idotado o nome de Coletivo Feminista 
ie  Sexualidade e Saúde - elaborou o 
irojeto de um ambulatório, tendo co- 
no  parâmetro a experiência suíça, e o 
?miou a diversas instituiçóes financia- 
ioras. Não se conseguiu apoio nacio- 
ial. e o financiamento ficou por conta 
io capital estrangeiro: a Fundaçao 
-ord, uma instituição holandesa ligada 
io  Conselho Mundial de Igreias, e ou- 

Diante da insatisfaçdo pelo tratamento Clínico tradicional, um grupo de mu 
iheres criou o Coletivo Feminista de Sexualidade e Saúde, onde o exame gine, 
cológico é democratizado e destrói o mito do poder absoluto dos médicos. 

mento é proporcional ao valor de seu 
salário, havendo uma faixa de isenção 
para aquelas que não possuem nenhu- 
ma renda. 

O exame é feito por uma médica e 
uma "leiga", e a mulher consultada é 
informada sobre o procedimento ado- 
tado no Coletivo. Primeiro, ela preen- 
che um questionário sobre sua história 
de vida, que é-o ponto de partida para 
a consulta. Esse questionário, chama- 
do anamnese, é analisado para que se 
tenha um panorama geral do estado da 
mulher. Depois, a médica e a não.m& 
dica irao se deter nos aspectos bio-psi- 
co-sociais. . . 

"Fazemos o exame de seios, ensi- 
nando a mulher para que ela o faça 
mensalmente e observe eventuais alte- 
rações; apalpação abdominal, o exame 
de toque e o especular. Neste liltimo. 
ensinamos a mulher a colocar o espé- 
cuio, numa tentativa de desmistificar a 
crença de que só o médico pode ver. 
üuer dizer: esfamos desmistificando o 
próprio poder médico, acabando com 

mais suaves, 3 base de chás, ervas etc:- 
Em caso de reincidência ou de inefi- 
ci@ncia desse tipo de tratamento, dis- 
cutimos outro, chegando, em último 
caso..ao uso de antibióticos", explica 
Eleonora. 

Segundo a socibloga, os dados con- 
firmam que a mulher que passa pela 
experiência proposta pelo Coletivo di- 
ferencia o serviço que recebe de outros 
que lá utilizou: "o índice de falta nas 
primeiras consultas é 50% mais alto 
que no retorno, o que aponta para uma 
aCeitaçBo. Houve também uns 20% de 
aumento na procura do serviço, pois 
de agosto do ano passado a março 
deste ano atendemos uma média de 
800 mulheres". 

No entanto, é difícil traçar o perfil da 
mulher que procura o Coletivo. Além 
de moradoras de Pinheiros, onde fun- 
ciona o ambulatório, e amigas das 
componentes, há aquelas compreendi- 
das na faixa de zero a três salários mi- 
nimos. que não têm acesso a postos 
de saúde ou clínicas particulares. "Não 

de um .mini-laboratório para a anális 
da secreção vaginal, fazem a coleta pr 
ra o Papanicolau e são conveniada 
com um laborat6rio. além de contarer 
com uma rede de médicos para o 
quais encaminham as pacientes cor 
problemas mais graves. 

A equipe do Coletivo experimento 
um pouco do reconhecimento de se 
trabalho quando deu consultoria a' 
Estado por ocasião da implantação ds 
Plano de Assistência Integral A Saúd 
da Mulher (Paisml, orientando os prc 
fissionais da área. A mesma equipe de 
senvolve um serviço de contracepçãc 
informando e dando acesso aos méta 
dos, e faz acompanhamento físico , 
psicológico de casos de estupro. 

Dentro das atividades de acompa 
nhamento psicológico. o Coletivo pro 
move grupos de reflexão: o da rneno 
pausa, realizado junto com o Serviçi 
de Orientação Familiar iSOF1. o da se 
xualidade e o do aborto. denominad( 
Ventre Livre, composto por mulhere 
que lá abortaram e "desejam discuti 

ra ligada ao governo suíço 
"O obietivo do Coletivo é, através da 

:onsulta, fazer com que a mulher co- È 
iheça melhor seu pr6prio corpo e 5 
iprenda a cuidar dele, tantosob o pon- g 
o de vista da sexualidade como da _m Nomletlw 

saúde", diz Eleonora NO entanto, o a.#reocuDa 
processo é de mão-dupla, ou seta, aca- em acab; 
ba fazendo com que os médicos anali- 'com a isnorãnci 
sem sua conduta e avaliem sua eficiên- 
cia e correção. Enfim, nada mais é do 
que o produto de uma política assis- 
tencial falha e subdesenvolvida. a qual 
se somam a falta de competência e &ti- 
ca médicas e a impossibilidade de se 
levar a cabo um procedimento mais 
consciente e minucioso do profissio- 
nal, no sentido de superar as lacunas 
da infra-estrutura precária do setor de 
saúde. 

Llnha Alternativa 
A dinâmica do atendimento utilizada 

pelo Coletivo procura subverter estas 

que envoh 
o c o m  femlnln 

o mistério e a ignorância que envolvem 
o corpo feminino. E a mulher, por in- 
crível que pareça, sente-se muito .4 
vontade", conta a socióloga. 

Democracia a toda prova 
Para o Coletivo, a importância de se 

utilizar uma médica e uma "leiga" na 
consulta é justamente democratizar o 
exame, o diagnóstico e também pro- 
porcionar um perlodo de formação pa- 
ra a aue n8o é médica. A democracia 

condicões, atuando exatamente onde lunctona o diagnóstico e a conddta te- 
existe a defici@ncia dos ginecologistas raD@utica Sao dmutidos com a pacien- 
A usuária marca sua COnSLIta e O Paga te ' De preler8ncia. usamos terapias 

queremos atingir uma classe social em 
especial, mas todas as mulheres". 

E é a própria Eleonora quem faz o 
balanço dos resultados do trabalho do 
Coletivo Feminista de Sexualidade e 
Saúde: "O lado psicológico da mulher 
brasileira é muito complicado, tama- 
nha é a desinformação que a cerca. 
Depois que trabalhamos isto, percebe- 
mos que ela muda sua postura a partir 
de casa, nas relaçóes com o marido e 
os filhos, chegando atéa reivindicar do 
Estado uma melhoria na qualidade da 
prestaMo de servicos". 

O trabalho dessas oito mulheremao 
se resume às consultas. Elas dispden 

com outras o significado consciente f 
inconsciente desse ato". 

infelizmente, existe no Brasil a tradi. 
çao de não se financiar grupos de mu- 
lheres. No entanto, num Pais onde 
educação e saúde não são tratadas co- 
mo prioridade e nem de longe respeita 
das como direitos dos cidadãos. nin- 
guém melhor do que a mulher para fa- 
lar de seu próprio corpo e propor um 
procedimento clinico digno dele. 
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